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INTRODUÇÃO: A tecnologia em saúde, material ou não, compreende os saberes específicos, 

procedimentos e equipamentos utilizados. OBJETIVO: Buscamos verificar o nível de 

conhecimento dos estudantes de Enfermagem de Instituições de ensino superior, públicas e 

privadas na cidade de Salvador (BA), sobre tecnologia em saúde. METODOLOGIA: O estudo 

com base em questionários estruturados foi realizado em duas Instituições de Ensino Superior 

(IES) públicas e duas privadas a partir de 160 estudantes de Enfermagem (40 alunos por IES – 20 

iniciantes e 20 em fase de conclusão). Os dados foram tratados em um modelo ANOVA bifatorial 

(grupos de alunos e universidades) além de uma abordagem univariada (Teste-t), adotando um alfa 

de 0.05. RESULTADOS: Os resultados para nível de conhecimento entre os períodos (alunos 

iniciantes vs. concluintes) mostram que não houve diferenças significativas entre os grupos (F = 

0,0008; p-valor = 0,97) e entre o nível de conhecimento (F = 0,14; p-valor = 0,69). Quanto aos 

resultados sobre universidades (privadas vs. públicas), não houve diferença significativa entre as 

respostas gerais das universidades (F = 0,13; p-valor = 0,71), no entanto houve uma sútil diferença 

entre os níveis de conhecimento (F = 3,44; p-valor = 0,06) dentro das universidades, com alunos 

pertencentes às IES públicas apresentando maior conhecimento.  Quanto ao nível de 

conhecimento sobre o assunto (modelo geral), não houve diferença significativa (teste-T; F = 1,13; 

p-valor = 0,77) entre os alunos que expressaram nenhum e/ou baixo conhecimento versus àqueles 

que apresentaram regular e/ou bom entendimento. CONCLUSÃO: O presente estudo não esgota 

as avaliações acerca do conhecimento sobre tecnologia em saúde em discentes de Enfermagem, 

mas promove um panorama inicial sobre essa percepção no âmbito educacional. 

CONTRIBUIÇÕES: É muito importante que o Enfermeiro adquira competências e 

conhecimentos referentes às tecnologias da saúde desde a sua formação, minimizando futuras 

deficiências no mercado de trabalho. REFERÊNCIAS: 
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Eixo II: Formação em Enfermagem e o cenário atual do trabalho em saúde nacional e 

internacionalmente: discrepância entre o desejo da competência profissional e a demanda do 

mercado de trabalho 

ÁREAS TEMÁTICAS: 2. Inovações curriculares na formação profissional. 


